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    Apresentação




    Christina Ferraz Musse




    Estávamos nos anos de 1960. O homem já tinha confirmado que a Terra era azul, e satélites começavam a cruzar os céus, parecendo encolher o planeta, tal a velocidade com que as informações chegavam até nós. Ainda havia guerras e conflitos, atentados, e ditaduras sanguinárias, mas os jovens resistiam e gritavam que era “proibido proibir”, pregavam a desobediência civil, o amor livre e a paz, embalados pelos Beatles e os Rolling Stones.




    No Brasil, o golpe civil-militar de 1964 tinha instituído as perseguições políticas, as prisões, as torturas e os assassinatos dos inimigos do regime, mas também um modelo econômico que seduziu as classes médias, que começavam a engrossar a população das cidades, ávidas pelo consumo de eletrodomésticos, pelas compras nos grandes magazines, pelas promessas de uma vida mais segura em um Brasil mais “moderno”.




    A televisão faz parte desta história, do sonho de um “Brasil Grande”. Inaugurada de forma incipiente no País, em setembro de 1950, ela atingia a maturidade, pouco mais de uma década depois, roubando das emissoras de rádio e da imprensa escrita uma parte significativa da verba publicitária e do público. Nunca mais fomos os mesmos. O mundo e o Brasil passaram a ser percebidos pela tela da TV.




    Este livro nos mostra isso. “A revista Intervalo e a cultura televisiva no Brasil (1960-1970)” é a obra de estreia de Talita Magnolo, um relato original e robusto sobre o fenômeno da ascensão da comunicação de massas no País. Baseado em extensa pesquisa documental, no acervo da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, o livro nos surpreende com preciosidades que só foram reveladas pelo paciente garimpo da autora em sebos e através dos acervos de colecionadores particulares. Mais do que isso, possibilita que possamos nos deliciar com os depoimentos de jornalistas, que narram o que restou de uma época em que o Brasil passou a se ver na TV.




    Talita Magnolo, a autora, é bem mais jovem, e sua memória desse período é mediada pelo que absorveu das experiências de outros. Pensou em estudar os Festivais de Música do final dos anos 1960, mas percebeu que precisaria de um objeto mais aderente ao campo da Comunicação para entender aquele fenômeno, naquele Brasil. Publicitária, ela intuiu que, na criação e na representação midiática daqueles sucessos de audiência estava a chave para que ela desbravasse o mercado editorial, a televisão e o Brasil.




    Lançada em 1963, a revista Intervalo, inspirada na TV Guide americana, conquistou o leitor/espectador, apelando para o imaginário dos fãs, as intrigas, as fofocas, mas também as promoções e brindes para o público: uma receita infalível para seduzir corações e mentes. Mais curioso ainda é perceber como a publicação funcionava como um grande tutorial, que ensinava e facilitava o acesso ao novo meio, e já procurava fidelizar a audiência conquistada. O empresário Victor Civita, que não era dono de canal de TV, mas do império da Editora Abril, apostou neste novo filão e a revista se tornou o espaço privilegiado das celebridades televisivas. Apesar do sucesso – chegou a publicar 250 mil exemplares semanais –, a Intervalo parou de circular em 1972.




    Dentre todas as possibilidades de abordagem da revista, a pesquisadora procurou um caminho original. Debruçou-se sobre os leitores e quis entender como eles se relacionavam com a publicação, escrevendo cartas, em que perguntavam, comentavam, pediam esclarecimentos, elogiavam ou criticavam a Intervalo, numa relação que não foi apenas mercadológica, mas afetiva, criando um laço social. A autora entende a leitura da revista como um processo interativo, ainda em um país com alto índice de analfabetismo, o que talvez justificasse o uso constante de fotografias e ilustrações. O fascínio da TV trazia embutido o interesse pela expansão do consumo de bens e tudo o mais que ela, em cadeia, no formato de grande rede de comunicação, poderia significar. Assim, a TV representou, nas décadas de 1960 e 1970, o instrumento mais eficiente para controlar, cercear e omitir, mas também o mais eficiente para divulgar o projeto de Brasil, idealizado pela ditadura civil-militar.




    Na sua rica análise sobre a relação da revista com o público leitor, Talita Magnolo nos revela alguns dos momentos mais curiosos de sua pesquisa: fala das promoções, sorteios, e das estratégias para criar intimidade com o leitor, incentivando-o a se encontrar com seus ídolos, atuar como repórter em sua comunidade, ou participar como jurado de um grande evento, podendo ganhar prêmios indescritíveis. Além disso, esse leitor encontrava, nas colunas de autoajuda, um espaço para o desabafo, a escuta e o acolhimento – e mais espaço ainda para que ele pudesse se comunicar, falando sobre a TV e sobre o mundo. As “cartas do leitor” são expressão do senso comum daquele período, naquilo que essas duas décadas também nos revelam sobre a alienação de parte da população brasileira sobre o que ocorria no Brasil. Na seção “Intervalo para Conversa”, que é o foco da análise da autora, o Brasil e o mundo não estão em questão, mas o foco é a revista, e aquilo que os leitores, e, em especial, as leitoras, em sua maioria, desejavam do veículo e da TV. A autora desvenda esses bastidores, a partir de vários gráficos explicativos, que revelam hábitos, preferências, alegrias e frustações do público que lia a Intervalo, e assistia à TV, sabendo que esse público ainda estava mais limitado aos estados do Rio de Janeiro e São Paulo, devido ao próprio sistema de distribuição da revista.




    Os leitores deste livro irão certamente se deliciar com tantas histórias, e terão a oportunidade de perceber como a imprensa é fundamental no registro documental de uma época. No caso, como sempre nos lembra a grande professora Marialva Barbosa, que, neste livro, nos contempla com um prefácio exemplar, a imprensa é guardiã da memória e cada notícia, por menor que seja, revela, em sua publicação, não apenas as estratégias editoriais do veículo, ou a subjetividade que tangencia a escrita dos repórteres e o olhar dos fotógrafos e cinegrafistas, mas traduz o espírito do tempo, os medos e os desejos de uma época, sendo, assim, chave de compreensão para as narrativas que nos fazem humanos. O trabalho de Talita Magnolo demonstra empenho investigativo e respeito ao método científico, sem descartar o zelo pelo encantamento da narrativa, a fluência do texto, aquela magia que nos prende ao relato, do início ao fim. Boa leitura!




    Juiz de Fora, outono de 2025.


  




  

    Prefácio




    Revista Intervalo: televisão e radiografia de uma época




    Marialva Barbosa




    Uma análise minuciosa, com detalhes interpretativos e descritivos, que produz uma radiografia da televisão no Brasil, nos seus momentos iniciais, é o resultado da pesquisa feita por Talita Magnolo em torno da revista Intervalo, publicação da Editora Abril, que circulou, por quase uma década, de 1963 a 1972. A pesquisa, entretanto, não se limita a produzir uma análise detalhada da revista, procurando descrever também o contexto cultural e midiático da criação da TV no Brasil e das revistas especializadas em TV.




    Dividido em seis capítulos, cada um com um direcionamento analítico, o livro é resultado de uma pesquisa que durou uma década, durante seu Mestrado e, posteriormente, seu Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF).




    O foco temporal divide-se entre as décadas 1960 e 1970, com prevalência para primeira, já que a revista Intervalo, no trabalho, se constitui como eixo organizativo e, portanto, o seu período de circulação acompanha a reflexão da autora em torno dos processos televisivos nas suas primeiras décadas.




    O destaque à revista tem uma razão plausível: foi a primeira a tratar exclusivamente de assuntos relativos à televisão, acompanhando as transformações do meio nesses momentos iniciais. Pouco mais de década após o início das primeiras transmissões, a televisão, no início dos anos 1960, ainda estava em implantação. Procurava uma linguagem que lhe fosse própria e não mera cópia dos programas radiofônicos que faziam, até então de maneira exclusiva, grande sucesso junto ao público de massa.




    Assim, é o contexto de complexificação da cultura de massa, com o aparecimento de uma nova mídia analógica, a televisão, que ainda não tinha, mas teria, nas décadas seguintes, um público vasto, diversificado e que se localizava por todo o território que a autora aborda no seu trabalho. Opta, entretanto, por não analisar o contexto político, central nesse momento, já que foi pelo papel estratégico que a televisão teve na implantação da ideologia da segurança nacional, fundamental para o regime ditatorial na década de 1970, que conseguiu se transformar na mídia de maior impacto no cenário brasileiro. Foi a emissora também, (notadamente a que se transformou na década na de maior audiência), a TV Globo, que realizou diversas ações no sentido da construção de um vasto território identitário em torno dos valores nacionais, também estratégicos do ponto de vista da ditadura, recebendo, em troca, benesses que a fizeram a maior emissora do País (e a quarta do mundo). Opta por direcionar sua análise às revistas especializadas em TV, com ênfase na Intervalo, que reproduzia nas suas páginas o mundo fantasioso da TV e encobria o contexto político e de ditadura em que se vivia – tal como fazia a televisão na década mais cruel do regime ditatorial inaugurado em 1964.




    O foco da autora, portanto, é o semanário da Editora Abril e o mercado editorial brasileiro, especializado em televisão, até a década de 1970. Para isso, busca compreender de maneira mais direcionada como a revista Intervalo se relacionava com seus leitores, contribuindo para a formação do público da TV, criando vínculos afetivos com este mesmo público. Utilizando uma metodologia que navega entre documentos – no caso, priorizando a própria revista como principal fonte – e entrevistas realizadas com ex-funcionários da publicação, procura através desses documentos e de depoimentos reconstruir a história do semanário.




    Realiza, no total, 13 entrevistas que têm um efeito de testemunho importante, já que, como memória de um tempo que estava na lembrança de cada um dos entrevistados, rememoram uma história, a partir de muitos pontos de vista, que se faz não pela fidelidade ao passado, mas pelo reconhecimento do passado. O fato de “terem estado lá”, na redação, nas diversas funções de exercício do jornalismo – de editores-chefes a repórteres –, ou na administração, torna aquele passado fidedigno, porque, se estiveram lá, podem exclamar “por favor, acreditem em mim”.




    As duas expressões entre aspas, remetem à importante reflexão de Paul Ricoeur (2007), quando apresenta argumentações sobre o testemunho, presente no ato memorável, e que sintetiza o valor da presença de quem participou do cotidiano de trabalho na Revista Intervalo. Assim, o testemunho, retrabalhado como entrevistas, utilizando técnicas metodológicas da História Oral, revestido do valor da presença e da reminiscência, a partir da experiência de ter vivido naquele tempo, é também documental, na medida em que permite que o não registrado e guardado nos arquivos possa ter valor fiduciário em relação ao passado. Se eles estavam lá, podem fornecer, pelos seus trabalhos de memória, índices deste mesmo passado. Pela memória, cada um deles reconhece o passado vivido na experiência que tiveram na revista, sendo a memória aqui construída pelo regime de crença em relação à sua fidelidade ao passado.




    Tendo como questões perceber como a revista se relaciona com seus leitores, se contribuíram – e de que forma – para a formação do público da TV brasileira, através, sobretudo, da análise de suas seções fixas, Opinião do Leitor e Cartas dos Leitores, a autora mostra, como a partir da Intervalo, se constrói um entendimento sobre o que denomina “comunidade de leitores-telespectadores”. Quem era esse leitor/telespectador? Como ele se relacionava com a TV? Como se relacionou com a revista? São perguntas importantes que a pesquisa desvela, e cujas respostas ficam claras para o leitor do futuro que tomar o livro nas mãos em busca, também, das possibilidades leitoras e de leitura de um tempo passado.




    Para isso, Talita Magnolo percorre um caminho que vai se adensando à medida que as páginas se sucedem. Depois de anunciar, “Como tudo começou”, que abre o livro, a rigor, uma introdução nomeada como capítulo, e que tem como objetivo oferecer o mapa escriturário do próprio livro, introduz seu percurso com o “O início da TV no Brasil e a cultura de massa”. Como expresso no título, o capítulo tem com objetivo mostrar o que denomina “a primeira infância da TV” no Brasil, isto é, o início primordial da televisão. Além disso, a partir dos Estudos Culturais, sobretudo, desd Raymond Williams, analisa a relação cultura popular e meios de comunicação de massa, compreendendo a cultura enquanto categoria-chave e a televisão enquanto tecnologia, forma e experiência cultural.




    O capítulo seguinte, “As revistas especializadas no Brasil”, procura contextualizar o fenômeno da segmentação editorial, que possibilitou, a partir da década de 1950, o surgimento das revistas especializadas em televisão. Nesse capítulo e no próximo, “As revistas de TV dos anos 1950 e 1960”, a intenção da autora é apresentar um painel descritivo desse segmento editorial, procurando entender o contexto de criação destes periódicos, bem como suas inspirações e peculiaridades.




    No capítulo seguinte, a revista Intervalo toma a cena interpretativa. O ponto alto são as entrevistas com os funcionários, que vão narrando as transformações editoriais ao longo do tempo. Paralelamente, fotos cedidas pelos próprios entrevistados permitem ao leitor remontar aqueles tempos, a ambiência da redação, os utensílios e as práticas de trabalho e os artistas que eram recebidos na redação, para o diálogo com um público de fãs. Fãs que a própria revista ajudava a criar.




    Após a apresentação deste longo contexto e de reflexões que permitem remontar cenários dos primórdios e dos primeiros anos da televisão no Brasil, construindo uma espécie de radiografia de uma época (sobretudo, da década de 1960) entra na cena reflexiva do último capítulo, “Os leitores da revista Intervalo”. O que a autora objetiva é verificar se a relação criada a partir das seções fixas da revista Intervalo contribuiu para a formação do público de TV no Brasil.




    Para isso, realiza muitos movimentos, apresentando as estratégias comerciais e afetivas utilizadas pela revista para construir uma relação e estabelecer elos com seu leitor, através de diálogos múltiplos. A revista é, então, tomada como documento histórico, analisando diversas seções fixas e, sobretudo, a seção “Intervalo para a Conversa”, que se dividia na “Opinião do Leitor” e na “Carta dos Leitores”. Na sua análise, destaca, sobretudo, as cartas. Produz no capítulo, também, gráficos de sínteses que permitem perceber, ainda que com lacunas, quem era esse leitor. Pode também aferir como esse leitor se relacionava, nesses primórdios, com a televisão e com a revista Intervalo.




    As considerações finais, que retomam as muitas conclusões resultantes de uma reflexão ampla, fecham o livro, que, com este movimento, tem ainda uma intencionalidade didática, resumindo para o leitor as interpretações da autora. Esse caráter didático presente no livro, torna a obra de fácil compreensão, apesar dos muitos diálogos autorais, que resultam na citação de inúmeras pesquisas.




    Mas esta razão dá ao livro de Talita Magnolo outro valor suplementar: mostra que muitos já realizaram pesquisas que servem, no futuro, para ajudar novas apurações. O conhecimento é sempre um ato coletivo, de suplantação posterior, de adensamento de rumos, de novas descobertas, construído na esteira dos que vieram antes.




    Por outro lado, o conhecimento só avança se houver mudanças de rumo, novas interpretações, buscas a partir de questões que são sempre do nosso tempo. Por isso, o conhecimento produzido, mesmo que seja a partir de uma pesquisa de uma década, é sempre provisório. A ciência é resultado da humildade e não da arrogância. E Talita Magnolo mostrou no livro como isso se constitui, também, numa posição inquestionável.




    
Referência:




    Ricoeur, P. A memória, a história, o esquecimento. Campinas: Editora Unicamp, 2007.


  




  

    1. COMO TUDO COMEÇOU




    A minha trajetória acadêmica com a revista Intervalo completa dez anos em 2025. Eu sempre fui uma pessoa nostálgica, que adorava ouvir as histórias de vida da minha avó, ver fotografias antigas e aprender sobre o passado e sua riqueza de acontecimentos. Porém, o que mais me fascinava eram as histórias que eu não encontrava em livros ou documentos. Eu as chamava de “histórias escondidas”. Desde que enveredei pelo caminho da pesquisa acadêmica, dediquei-me aos “tempos passados”, acreditando que, ao estudá-los, encontraria muitas respostas para o que estamos vivendo no presente.




    Minha paixão pela História da Mídia surgiu durante o meu Mestrado no PPGCOM da UFJF, quando estudei como a revista Intervalo (1963-1972), da Editora Abril, havia narrado o Festival de MPB de 1967. Essa publicação é considerada uma das mais importantes revistas especializadas em TV, criada na década de 1960, no Brasil, pois valorizava em sua totalidade assuntos relacionados à programação televisiva, em âmbito nacional. Durante o ano de 2017, tive o privilégio de rememorar a história dessa revista, bem como reconstruir sua trajetória e compreender suas principais características. Tudo isso só foi possível graças à metodologia de História Oral, por meio de entrevistas com funcionários da Abril e ex-jornalistas que trabalharam na Intervalo, localizados através do expediente nas edições digitalizadas na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional.




    Na defesa da dissertação, fui encorajada pelas professoras da banca avaliadora a continuar com a pesquisa sobre o semanário da Abril e o mercado editorial brasileiro especializado em televisão dos anos 1950, 1960 e 1970. A minha maior inquietação estava em entender como as revistas de TV daquela época, especialmente a revista Intervalo, através de suas estratégias editoriais, se relacionaram com o seu leitor e contribuíram para a formação de um novo público de TV e cultura televisiva, estabelecendo uma estratégia mercadológica, mas, também, criando um vínculo afetivo com o público através das seções fixas da revista, sobretudo, da seção de cartas dos leitores. Sendo assim, esta publicação é fruto das pesquisas realizadas ao longo do Mestrado e do Doutorado, oferecendo contribuições inéditas sobre esse fascinante veículo de imprensa no Brasil.




    Para realizar as pesquisas, tanto do Mestrado quanto do Doutorado, optei por buscar arquivos de memórias que ofereciam mais dificuldades de acesso do que os de uma mídia já estudada e que possui grande armazenamento digital. Mesmo trabalhando diretamente com um meio de comunicação, acredito que este livro que aqui se apresenta tem potencial para ir além da dimensão do campo da Comunicação, podendo navegar por outras áreas de estudo e – por que não? – tocar a memória afetiva daqueles que participaram desse momento.




    O estudo sobre as narrativas me mostrou que não existe apenas uma versão de um fato ou acontecimento histórico, e sim, várias. Isso depende de quem conta aquela história, de quem a lê e de quem a interpreta.




    A maior motivação que direcionou este estudo sobre a revista Intervalo foi o fato de – após várias pesquisas – não ter encontrado sua história completa, ou o mínimo de sua memória, características e peculiaridades. Uma vez que foi percebida a oportunidade de pesquisa e estudos, investi meus esforços para encontrar ex-funcionários que pudessem – através de seus depoimentos, lembranças, fotografias e outros materiais – ajudar a reconstruir a história do semanário.




    Inicialmente, eu não tinha ideia da importância ou relevância que esta pesquisa historiográfica teria para o meio acadêmico ou para o mercado, porém, decidi dar seguimento. Poucas foram as informações reunidas via internet, sites, livros, documentos e trabalhos acadêmicos sobre a revista Intervalo, deixando-me apenas a opção de pesquisar na própria revista por mais informações. Nas pesquisas iniciais, fiz poucas descobertas sobre a publicação, porém, uma delas me incentivou a ir adiante: a revista Intervalo havia sido a primeira revista da época a tratar exclusivamente sobre assuntos relacionados à televisão e a divulgar a programação televisiva de todos os canais do Brasil. A partir desta informação, e sabendo da história televisiva nacional e a importância que o desenvolvimento da TV teve durante os anos 1960, entendi que a revista teve grande importância para a história dos meios de comunicação, especialmente por ter assumido o papel de divulgadora dos programas e conteúdos televisivos.




    A Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional possui atualmente diversos acervos digitalizados de vários impressos, incluídas todas as edições digitalizadas da Intervalo. A consulta ao acervo permitiu que, através do expediente das revistas, localizássemos uma fonte, a jornalista Marilda Varejão (trabalhou na revista de outubro de 1971 até o fechamento, em agosto de 1972), que nos direcionou para outras fontes. Através desta primeira indicação, chegamos a cinco nomes: Eduardo Ribeiro, que trabalhou na Editora Abril como office boy e depois como repórter de vários impressos entre 1965 e 1975; Esníder Pizzo, companheiro de Intervalo com Marilda – entrou em 1971 e ficou até o fechamento em 1972, incialmente, como editor de texto, e, posteriormente, como redator chefe; Thomaz Souto Corrêa, que por muitos anos integrou a chefia dos grupos, foi parte da diretoria e até hoje – desde 1956 – trabalha na Abril; Ágata Messina, redatora chefe e depois editora de texto entre 1969 e 1972, e Laís de Castro, que ficou na Intervalo entre 1967 e 1968, primeiro como estagiária e em seguida como repórter.




    Através da coleta destes depoimentos, consegui, dentre outras coisas, recuperar a história da revista Intervalo. Uma das vantagens foi entrevistar pessoas de diferentes épocas e fases da revista, bem como de diferentes áreas da redação, ampliando ainda mais a visão e a dimensão historiográfica da pesquisa e confirmando ou negando algumas questões levantadas. Ao todo, realizamos 13 entrevistas e consegui gravá-las em áudio e imagem.




    O estudo com as publicações especializadas em TV comprovou a criação de uma identidade própria, que fazia com que os leitores se identificassem e se acostumassem com o seu “jeito”, formato, estilo, seções fixas e seu design. Os artigos e reportagens ajudavam o público a compreender os fatos que afetavam suas vidas e, ao folhear suas páginas, eles deparavam com o que não conheciam, ou encontravam o que nem imaginavam que quisessem saber.




    Como um amigo ou amiga, a revista era como uma pessoa, que estava ali para trazer informação, divertimento, fazer companhia, distrair, estabelecendo com o leitor ou leitora uma relação – familiar, íntima, envolvente e afetiva – que se renovava a cada edição. As novidades e descobertas nas páginas da revista educaram e ensinaram o leitor sobre a TV e seu mundo. O contexto social, cultural e tecnológico das décadas de 1950 e 1960 fez com que a imprensa especializada evoluísse e criasse estratégias para falar de um novo meio de comunicação que há pouco chegara no Brasil.




    Todos estes aspectos, de certa forma, desenvolveram o olhar do telespectador para este novo dispositivo midiático e fizeram com que o público abraçasse a televisão enquanto meio de comunicação. Nas seções fixas, por exemplo, observamos um espaço onde os leitores tinham a oportunidade de participar de forma ativa, gerando, consequentemente, maior interação entre a revista e seu público. Chamou-me a atenção o convite que a revista fez ao leitor para que ele ocupasse um lugar de interlocução, de participação, e que dialogasse com a Intervalo.




    Parto, portanto, da ideia inicial de que o conteúdo presente na revista, exemplificado pelas seções fixas, ajudou a construir os novos hábitos de consumo da programação televisiva e ofereceu um novo espaço para que os leitores pudessem dialogar com a revista através de opiniões, críticas, elogios, perguntas, entre outros. Autores como Marialva Barbosa (2010), Inimá Simões (1986) e Alexandre Bergamo (2010) defendem que, no caso da TV, a criação da grade de programação foi a primeira tentativa das emissoras de entender seu público. Isso foi refletido nas páginas da revista Intervalo que, por sua vez, ao tentar compreender e imaginar as necessidades de seu leitor, engajou-o na vontade de assistir TV e incutiu nele o desejo de saber o que acontecia nos bastidores desse novo meio.




    É importante dizer que as décadas de 1960 e 1970 representaram o auge da ditadura militar brasileira. Era um período de exceção, em que as pessoas foram presas, mortas e assassinadas. Muitos jornalistas e veículos de comunicação foram censurados e a televisão teve um papel central político e estratégico, no sentido de sedimentação do período ditatorial brasileiro. Chamo a atenção para o fato de a revista Intervalo ter sido uma entusiasta do mundo do entretenimento televisivo e, por isso, não trouxe o contexto político para suas páginas, mantendo-se afastada dessa realidade e construindo o seu próprio “mundo fantasioso” do qual convidou o seu leitor a participar.




    Ao longo de sua história, a revista Intervalo criou inúmeras seções fixas. O mapeamento, através da leitura cuidadosa das 441 edições digitalizadas na Hemeroteca Digital, mostrou que foram, pelo menos, 111 seções de diferentes formatos e temáticas. O estudo foi focado nas seções que tratavam da televisão e, principalmente, naquelas que estabeleceram relações com o leitor, totalizando 13 seções fixas. A seção elencada por mim foi a de cartas, intitulada “Intervalo para Conversa”, pois foi o espaço de maior interação, que deu visibilidade ao leitor, durou ao longo da existência do semanário e, também, foi aquele que mais claramente estabeleceu uma relação e um diálogo com o seu público, visto que a revista tinha, como hábito, responder às cartas.




    Diante deste contexto, me pergunto: “como a relação criada a partir das seções fixas, em especial da “Intervalo para Conversa”, contribuiu para formar o público de TV no Brasil nas décadas de 1960 e 1970?”. Esta questão se desdobrou em outra, que foi o pontapé inicial da pesquisa: “como a revista Intervalo ajudou o seu leitor a compreender as características da televisão e como fomentou o engajamento nas discussões sobre TV?”. Além disso, questiono: “como que a revista se apresentou como materialidade/textualidade/dispositivo central à emergência de relações entre públicos e televisão nos contextos brasileiros nas décadas de 1960 e 1970?”.




    Partindo destes questionamentos, sabemos que: (1) os modos de participação dos leitores mudaram ao longo dos anos, dialogando com as evoluções do conteúdo televisivo e da linha editorial da Intervalo; (2) ao possibilitar que o leitor participasse de sua história e da produção de conteúdos em suas páginas, a revista fortaleceu relações que foram além de mercadológicas, mas, também, afetivas; (3) o leitor, ao poder inserir-se nesse mundo do entretenimento através do semanário, criou conteúdos, expressou seus sentimentos, suas crenças e adquiriu uma postura crítica diante dos conteúdos midiáticos. Sendo assim, é possível entender como, a partir da Intervalo, se constrói um entendimento sobre uma comunidade de “leitores-telespectadores”.




    A principal hipótese fundamenta-se na importância das revistas especializadas em programação televisiva no Brasil na consolidação dos hábitos de assistir TV, não somente apresentando esse novo veículo à população, mas estabelecendo modos e costumes ligados à dinâmica televisiva. Uma das estratégias para a consolidação desse papel foi o uso da seção de cartas dos leitores da revista Intervalo como forma de interação, transformando-a no principal canal de comunicação com o seu público.




    Os hábitos e os comportamentos ligados à televisão se tornaram mais predominantes na década de 1960, quando a televisão se torna o mais importante meio de comunicação de massa no Brasil (Mattos, 2010), há uma maior popularização do hábito de assistir TV (Bolaño, 1988; Souza, 2004), com a utilização do videoteipe (Simões, 1986), que aprimorou a qualidade dos programas de televisão e a elaboração da grade de programação televisiva (Bergamo, 2010). A formação deste público não foi aleatória, muito menos espontânea, ela fez parte dos processos de engajamento, que correspondem a demandas sociais novas postas em circulação pela TV – através do consumo, valores, padrões e comportamentos. Tal formação também está relacionada a desejos e processos internacionais novos postos em circulação pelos sujeitos em seus contextos relacionais a partir da própria televisão. Convido você, querido e querida leitora a emergir neste contexto cultural e midiático da criação da televisão no Brasil, e das revistas especializadas em TV.


  




  

    2. O INÍCIO DA TV NO BRASIL E A CULTURA DE MASSA




    O desenvolvimento da cultura de massa no Brasil ganhou corpo e força com o início da televisão, ocasionando diversas mudanças tanto na forma de produzir conteúdos midiáticos, como de consumi-los. Nos interessa investigar como a TV criou hábitos nos telespectadores – antes leitores e ouvintes –, mas também outras mudanças como a crescente quantidade de aparelhos televisores, seu valor de venda, investimentos publicitários, aprimoramentos tecnológicos, entre outros aspectos.




    Neste contexto, este capítulo tem como objetivos, além de realizar este percurso historiográfico, pensar os caminhos dos Estudos Culturais na década de 1960, partindo de seu início, na Inglaterra e, posteriormente, voltando o olhar para o Brasil, com o intuito de fundamentar e justificar nosso posicionamento teórico-crítico. Me preocupa focar na abordagem acerca dos materiais culturais, da cultura popular e dos meios de comunicação de massa, compreendendo, em especial, a cultura enquanto categoria-chave (Williams, 2016) e a televisão enquanto tecnologia, forma e experiência cultural (Williams, 2016), que conectará nossa investigação teórica à investigação cultural, comprovando, assim, a importância do debate sobre o impacto cultural dos meios massivos e, no nosso caso, o impacto e a importância que as revistas especializadas em TV tiveram na sociedade de massa, na década de 1960.




    As revistas são lugar de negociação e de práticas comunicativas diferenciadas, que estão inseridas na conjuntura social, econômica e cultural. Partindo do pressuposto de que os Estudos Culturais estimulam a investigação em interdisciplinaridade, este estudo se faz necessário pelo fato da pesquisa que apresentamos dialogar não somente com a área da Comunicação, mas também com outras áreas do conhecimento como a História. Teremos como foco os aspectos culturais da sociedade, investigaremos a cultura como um processo em que significados e definições são socialmente construídos e historicamente transformados (Hall, 1972), como aconteceu com os meios de comunicação de massa e, no nosso caso, com a TV. Tal estudo é essencial para a compreensão do contexto que gerou a necessidade de se criar revistas que fossem especializadas, com exclusividade em televisão.




    A experiência televisiva brasileira




    A década de 1950 representou o marco inaugural da televisão no Brasil, bem como um período de caráter aventureiro e improvisado. Para Ribeiro, Sacramento e Roxo (2010), a TV, ao longo de sua existência, se firmou como a mídia de maior impacto na sociedade brasileira. Nas primeiras décadas, a televisão se consolidou como principal opção de entretenimento e de informação da grande maioria da população e, além disso, foi instrumento presente na estruturação da política, da economia e da cultura brasileira. Barbosa (2010) afirma que a televisão, desde sua fundação, foi o artefato tecnológico que inseriu o País na modernidade de forma definitiva.




    Do ponto de vista econômico, a televisão brasileira se tornou uma indústria (Hoineff, 1996), prosperando em taxas sistematicamente superiores à maioria das indústrias do País. A televisão, enquanto meio de comunicação de massa e inovação tecnológica, trouxe a comodidade para que as pessoas a assistissem de suas casas, ou seja, aquilo que se passava no mundo “ficaria ao alcance do público em imagens” (Barbosa, 2013, p. 268). Sobre isso, Augé (1998) aponta que além da imagem ter mudado – do estático para o movimento – as condições de circulação entre o imaginário individual e coletivo também mudaram. Augé (1998) afirma, ainda, que talvez sejam as maneiras de olhar e de se encontrar que mudaram, ou seja, o consumo de bens simbólicos, mas também de representações associadas com as tecnologias, a globalização e a aceleração da história.




    Os anúncios que eram publicados em jornais e revistas da época foram ferramentas importantes para motivar diferentes setores da população. Estes exemplos compõem parte dos esforços de consolidação da fase que a autora chama de “primeira infância da TV”, que teve como principal influência o rádio (Simões, 1986). Parte dessa influência é devida à representação que passou a ser feita da TV e aponta, conforme Simões (1986), os anúncios publicitários como principal produto dessa construção. “Em outras palavras, os anúncios de televisão chegaram à casa das pessoas antes do próprio aparelho televisor”. Segundo Bergamo (2010), no seu início os programas de televisão eram basicamente transposições de programas de rádio.




    Na década de 1960, essa “substituição” dos cenários com TV já havia se tornado lugar-comum na maioria dos anúncios. Na publicidade anterior, por exemplo, tanto o aparelho de TV como a programação já aparecem de forma pertencente à rotina familiar, ocupando um lugar que antes era do rádio. Outro aspecto significativo levantado pelo autor é de que, a partir de um certo momento, os anúncios de aparelho de TV passaram a se confundir com os anúncios feitos para os programas televisivos: “ambos eram para a casa e para a família” (Bergamo, 2010, p. 62).




    O entendimento desta relação entre rádio e TV é importante para mostrar o caminho que foi percorrido pela televisão e como foi pensada a sua evolução ao longo dos anos. Dito isso, o projeto da primeira estação de TV da América Latina foi lançado em 1949. Em fevereiro daquele ano, Chateaubriand invadiu o pátio da Rádio Difusora, no Alto do Sumaré, acompanhado de um mestre de obras, e foi marcando os lugares onde seriam os estúdios. Quando Walter Foster reclamou que iam acabar com o campo de peteca, Chateaubriand respondeu: “Vocês vão jogar peteca no diabo que os carregue: aqui vão ser os estúdios da TV Tupi (Morais, 2011, p. 422).




    Assis Chateaubriand não mediu esforços para inaugurar, de maneira pioneira, a TV no Brasil. O pioneirismo, a sede por novidades e projetos de modernidade são características marcantes nas primeiras décadas da televisão no Brasil. Célebre sonhador e empreendedor, Chateaubriand, antes mesmo de inaugurar a televisão, já havia construído um grande império no ramo das comunicações, com os Diários Associados, que foi fundamental para a fundação da TV Tupi. Considerado pioneiro e visionário, Chateaubriand foi um dos grandes responsáveis por mudar nosso país para sempre e é visto como a “semente da mais poderosa indústria cultural já instalada no Brasil” (Kogut, 2017, p. 13). Recém-chegado de Nova Iorque (Estados Unidos), Chateaubriand trouxe consigo 30 toneladas de equipamentos no valor de US$ 5 milhões.




    Com os contratos renovados com os funcionários das emissoras associadas, o empresário implementou a nova mídia com profissionais egressos do rádio. Pouco antes da inauguração, Chateaubriand mandou vir dos Estados Unidos 200 aparelhos de TV para que as pessoas pudessem assistir, já que naquele momento ninguém tinha televisores em casa. Às 7h em ponto do dia 18 de setembro de 1950, como havia sido marcado, a TV foi ao ar, pela primeira vez, no Brasil, como PRF-3 TV Tupi de São Paulo, e Walter Foster leu uma mensagem no ar. O alvoroço da nova tecnologia fez com que a década de 1950 presenciasse a intensificação da industrialização e o aumento considerável da migração das áreas rurais para as urbanas (Mattos, 2010).




    No início do desenvolvimento dos meios de comunicação de massa, o rádio era a principal fonte de informações da população nas grandes cidades e, depois, com a emergência da TV, que se transformou no mais importante meio de comunicação de massa do Brasil. O processo de urbanização ocorreu simultaneamente com o desenvolvimento econômico e social. Em 1950, por exemplo, o Brasil contava com uma população de 51.944.397 pessoas (IBGE, 1960) e, segundo Mattos (2010), 20% era urbana e 80% vivia na área rural. Apesar desta discrepância numérica, o mercado brasileiro estava otimista e a produção de aparelhos de televisão se mostrava significativa já em 1957, quando foram produzidos 81.326 aparelhos de TV – número que, apesar de expressivo, não chegava nem perto das 356.400 unidades de aparelhos de rádios (IBGE, 1960).




    Os primeiros receptores que foram produzidos chegaram à contagem de 11 mil em 1951. Depois disso, nos próximos anos – de 1955 a 1961 – foram inauguradas 21 novas emissoras, que marcaram a expansão da televisão como rede de imagens nas principais cidades do País (Barbosa, 2010). Em 1960, já existiam mais de 15 emissoras de televisão operando nas mais importantes cidades brasileiras. Simões usa, para este momento, a expressão “A TV se estende” já que, depois de algumas experiências bem-sucedidas, a televisão amplia seu campo de ação, reafirmando assim seu prestígio e “se credencia ainda mais como veículo de publicidade, começando a derrubar o grande obstáculo comercial à sua expansão: a relativa pequenez do seu raio de cobertura” (Simões, 1986, p. 45).




    O desenvolvimento e expansão iniciais aconteceram de uma maneira rápida e eficaz, com emissoras de caráter nacional, mas também com muitos canais regionais. É também nesse período que a TV se populariza e se torna acessível a um número cada vez maior de pessoas que se concentravam no Rio de Janeiro e São Paulo, se tornando mais abrangente e crescente ao longo dos anos. Partindo de uma perspectiva regional, é interessante ressaltar que a expansão da TV no Brasil é majoritária na região Sudeste (53%), seguida pelas regiões Nordeste (18%) e Sul (16%). Estes números são possíveis pistas que nos levam a intuir sobre as coincidências na criação das primeiras revistas especializadas com exclusividade em televisão, como apresentaremos mais à frente.




    A década de 1960 foi um momento-chave para o mundo da TV no País, que passava por mudanças drásticas na ordem social, cultural, política e econômica. Para Bergamo (2010), foi nesse período que se consolidaram as práticas de “como fazer televisão”, assim como outras, que tinham suas raízes ainda no rádio e que foram esquecidas ou modificadas. Souza (2004) diz que a televisão fez parte da vida cotidiana da população, contribuindo desde a estrutura dos gostos destes indivíduos até a organização do dia e do tempo, para não perder nenhum programa. A partir do momento em que modifica os hábitos diários das pessoas, a TV impôs uma nova cultura, novos parâmetros de comportamento e inovou a linguagem dos brasileiros.




    Em 1960, a televisão brasileira viu brotar um conjunto de técnicas, artistas, produtores, em um país que, até então, vivia em uma atmosfera política radical e instável. Na tela da TV, novos gêneros musicais, programas e ídolos surgiram, e a década se caracterizou, principalmente, pela massificação da televisão e a consolidação definitiva da indústria cultural no Brasil – e, consequentemente, do número de pessoas que assistiam à TV. Da mesma forma, o conceito de “público-alvo” adquiriu uma característica especial na televisão brasileira. É neste contexto que o conceito de programação televisiva ganha maior importância.




    Os anos 1960: inovações técnicas e a programação televisiva 




    A evolução e utilização dos novos recursos técnicos, no início dos anos 1960, favoreceu inovações em termos de linguagem e características de produção (Costa; Simões; Kehl, 1986). Os novos elementos técnicos permitiram um melhor acabamento dos programas e possibilitaram que as emissoras fizessem reformulações internas que pudessem atender aos novos padrões de operacionalidade. Os processos comunicacionais que se instauraram no Brasil estavam materializados na percepção de que os meios se dirigiam, cada vez mais, a uma multiplicidade de rostos.




    O advento do videoteipe (VT), por exemplo, provocou profundas transformações na organização interna das emissoras, especialmente depois de 1962, tornando-se um divisor de águas na evolução da televisão no Brasil. O VT alterou a lógica de operação televisiva, aumentou a rentabilidade das emissoras, abriu disputas para novos mercados publicitários e, além disso, permitiu a edição de programas. Estavam em jogo os argumentos decisivos para a mobilização de anunciantes e a criação de uma programação estratégica que era construída de acordo com as tendências de comportamento dos telespectadores.




    A relação histórica entre a Indústria Cultural e o Capitalismo Monopolista televisivo é evidente, e acredita que o elo teórico entre uma e outro é a publicidade (Bolaño, 1988). A televisão sempre teve uma importância crucial enquanto um aparelho tradicional, mas que também teve grande penetração na população. No Brasil, por exemplo, a televisão – ao lado do rádio – foi elemento fundamental no processo de socialização das pessoas, construções ideológicas e culturais.




    Naquele período, a televisão era um dos veículos de comunicação de massa com maior penetração em termos de público e foi capaz de centralizar todo um sistema, captando para si a maior parte do bolo publicitário. Além disso, a TV foi o núcleo do processo competitivo de toda Indústria Cultural, chamando a atenção de importantes empresas do setor, para as quais a concessão de uma emissora de televisão era a meta fundamental dentro de uma estratégia de crescimento, tendo como grande parte do investimento publicitário os comerciais na televisão.




    Sobre essa questão, Souza (2004, p. 24) afirma que, enquanto veículo publicitário, a TV “firmou-se como a mais atuante ferramenta de venda de bens e serviços, imprimindo velocidade e eficiência à roda de produção de consumo, criando novos estímulos e consagrando conceitos, imagens e marcas”. Ainda que no início dos primeiros anos de TV fossem feitos de forma precária e quase artesanal, como comentam Ricco e Vannucci (2017), os anúncios foram muito importantes para a época. Os autores afirmam que sempre foi muito significativa e, de certa forma, decisiva a participação comercial para o crescimento da TV como um todo.




    Se comparada com outros meios de comunicação, a televisão concentrou, durante muitos anos, a maior porcentagem de investimentos publicitários, principalmente por ser um meio de comunicação relativamente recente e que tinha capacidade de atingir grande parte da população. Em 1962, por exemplo, a TV recebeu 24,7% do investimento publicitário, sendo este percentual um valor próximo dos investimentos em rádio (23,6%) e revistas (27,1%). Em 1968, este valor aumenta para 44,5% e chega a 53,9% em 1975, por exemplo, ou seja, a televisão passou a receber mais da metade do total da verba publicitária de todos os meios de comunicação.




    A fim de receber maior quantidade de anúncios, a televisão começou a direcionar seus programas para grandes audiências, aumentando assim seus lucros. Essa evolução de estratégias comunicacionais coincidiu com um período em que a televisão passou por melhorias técnicas e concepção de uma programação televisiva atraente, dinâmica e popular para conquistar as classes médias, através de artifícios estratégicos como se apoiar mais na família para a produção de conteúdo. É possível notar a seguir que, para cada fase, a TV apresentou diferentes características de programação. A televisão buscou apagar as diferenças individuais e transformar o telespectador em massa, ou seja, a TV passou a apoiar-se na família como grupo-receptor necessário, onde o que importava eram as relações primárias – cara a cara – e princípios morais específicos (Sodré, 2010). A tendência da cultura de massa era de ocultar as circunstâncias de sua produção e sua recepção.




    O telespectador dos anos 1960 percebia as mensagens como algo “natural” e “leve” em seu momento de lazer e divertimento. A imagem difundida pela TV foi capaz de englobar seus interlocutores no mundo do entretenimento, e a invasão da cena familiar pela TV, facilitada pela incorporação da “familiaridade”, é o que leva o espetáculo ao espectador. Como apontado por Mattos (2010, p. 60), “em razão da ‘intimidade’ familiar inerente à linguagem do vídeo, a figura do apresentador ou do animador tem sido essencial à mensagem televisiva”.




    A TV passou também a controlar o ritmo para evitar a saturação de seu telespectador e utilizar quadros simples, com familiaridade na apresentação e clareza nas imagens exibidas. Segundo Barbosa (2010), a televisão transformou suas imagens numa função da imaginação do público, através das quais o telespectador percebe um lugar distante, mas que através de sua imaginação se torna próximo de uma imagem potencial de “onde gostaria de estar”. A televisão se impôs diante da sociedade mostrando o que ela queria mostrar, como, por exemplo, a criação e imposição da grade de programação pelas emissoras brasileiras durante os anos 1960, e o significativo desenvolvimento da indústria do entretenimento televisivo, que se baseou no entendimento de seu público-alvo consumidor, consolidou a TV como canal de distribuição de informações obtendo forte penetração no mercado – conseguindo, a partir daquele momento, desenvolver competências para criar a diferenciação de seus produtos.




    Chamo atenção para o fato da “possibilidade de criação”, isto é, a capacidade do comunicador de TV, através dos programas humorísticos, das novelas ou até mesmo dos programas musicais, imitar e reproduzir experiências pessoais, à maneira de um artista que transfigura, na obra de arte, o seu mundo e a sua vivência. Para Sodré (1975), o planejamento da programação televisiva, por exemplo, foi a materialização da percepção que os profissionais tinham de seu público e da consciência de que a televisão era um veículo popular.




    A televisão foi gradativamente deixando de lado sua característica de “lazer noturno familiar” e começou a estender sua programação para o horário matutino e vespertino, e, com o tempo, firmou-se como um aparelho de “lazer e informação”, na tentativa de ajustar-se cada vez mais à rotina e aos horários de uma casa. Isso refletia nos números de audiência de cada emissora e culminou na criação de uma agência de pesquisa, o Ibope, que inclusive criou o neologismo para designar uma alta audiência de determinada coisa. Se, por um lado, havia no interior das próprias emissoras posições divergentes quanto aos gêneros televisivos e sua qualidade, por outro, a audiência, que se mostrava cada vez maior, permitia aos profissionais da TV uma certa independência para a criação e elaboração de programas, festivais e, posteriormente, telenovelas.




    A elaboração da programação televisiva no Brasil foi, portanto, um grande marco para o mundo dos meios de comunicação de massa enquanto a grande novidade do momento, pois segundo Bergamo (2010, p. 60), “a grade da programação das emissoras é aquilo que, de certa maneira, materializa a noção que esses profissionais têm de seu público”. A grade horária televisiva pode ser definida como a distribuição dos programas em horários planejados e previamente divulgados pela emissora, desde o início da programação até o encerramento das transmissões. Ela é o resultado de pesquisas de audiência e da estratégia de cada rede. E tudo isso também pode ser influenciado pela cultura do telespectador, bem como por seus costumes e expectativas. Algumas coisas estabelecidas pelas emissoras, durante as décadas de 1960 e 1970, continuam até hoje, como é o caso do “horário nobre”, que varia entre 19h e 22h, e sempre foi a faixa com o maior valor comercial para a veiculação de publicidades.




    Pode-se dizer que a história da televisão no Brasil perpassou todos os setores de nossa sociedade, mas principalmente criou uma forma de cultura de consumo e disseminou a cultura popular brasileira, materializada em programas televisivos. A seguir, proponho reflexões sobre a cultura de massa no Brasil, através dos Estudos Culturais e como esta ótica, envolvendo os materiais e produtos culturais das décadas de 1950 e 1960, é significativa para o entendimento do impacto cultural das revistas brasileiras especializadas em TV. O embasamento nos Estudos Culturais mostrará que os meios de comunicação atuam em um determinado contexto e, sendo assim, colaboram, alimentam, criam hábitos e estabelecem diálogos, que, por sua vez, são respostas aos estímulos midiáticos, em um contexto social e cultural em que estão inseridos.




    A cultura de massa e a TV sob a ótica cultural




    Proponho um recorte teórico dos meios de comunicação de massa e seus desdobramentos no âmbito cultural e, em especial, a televisão enquanto experiência cultural (Williams, 2016). Demonstro a importância do debate sobre o impacto cultural que as revistas especializadas em TV tiveram na sociedade na década de 1960. A televisão e as revistas brasileiras são lugares de negociação e de práticas comunicativas diferenciadas. Para tanto, é necessária a apresentação de um breve retrospecto histórico em torno do surgimento e as principais características dos Estudos Culturais.




    Deve-se levar em conta o lugar de onde se enunciam os Estudos Culturais, uma vez que são marcados por histórias, culturas e identidades dos lugares em que são produzidos. Outro ponto de interesse é entender que no período em que se estruturam os Estudos Culturais, é possível compreender a cultura como uma maneira de intervir nos rumos da sociedade. Por fim, sua história, enquanto disciplina acadêmica, está efetivamente marcada pela contestação, já que, desde sua emergência, propôs uma “virada cultural” das ciências sociais e humanas. Em um único movimento, os Estudos Culturais contribuíram, igualmente, para quebrar as fronteiras de disciplinas com longa tradição acadêmica, como é o caso da História, Sociologia e Comunicação.




    As mudanças sociais, portanto, devem ser pensadas a partir do entendimento da cultura que molda a visão de mundo. O objetivo de se estudar a cultura é compreender as formas sociais no desejo de modificá-las, sendo assim, a revolução social passa, obrigatoriamente, por uma revolução cultural (Williams, 2011). Os Estudos Culturais são capazes de contribuir para a “transformação radical da vida social”, através de uma longa revolução. Uso esta percepção para pensar as interligações entre a cultura e a sociedade brasileira da década de 1960, especialmente com o início da TV no País.




    A área de investigação dos Estudos Culturais tem origem no final da década de 1950, na Inglaterra, tendo, posteriormente, se espalhado em diversos estudos por todo mundo, espraiando-se para África, Canadá, Austrália e América Latina. Na Inglaterra, o Centro de Estudos Culturais Contemporâneos foi fundado em 1964, por Richard Hoggart, na Universidade de Birmingham, enquanto centro de pesquisa de pós-graduação, cujo principal eixo de estudo eram as relações entre cultura contemporânea e a sociedade, ou seja, “suas formas culturais, instituições e práticas culturais, assim como, suas relações com a sociedade e mudanças sociais.” (Escosteguy, 1998, p. 88).




    Partindo do pressuposto de que conhecimento é uma questão de posicionamento, ou seja, do lugar a partir do qual cada um fala, para quem fala e com que objetivos fala, Stuart Hall (1972) defende que os Estudos Culturais estão ligados a um modo de produção de análise cultural que faz convergir pensamentos e preocupações acadêmicas que articulam inquietações que são, ao mesmo tempo, teóricas e concretas com o meio político. Portanto, pode-se encarar a investigação em Estudos Culturais sob uma de duas óticas possíveis: como uma forma de política cultural, que deve resistir a um enrijecimento do âmbito acadêmico ou com um olhar oposto, que legitima justamente o seu objetivo político, que se encaixa precisamente ao contexto acadêmico.




    No Brasil, oficialmente, o reconhecimento institucional dos Estudos Culturais aconteceu em 1998, durante o congresso da Associação Brasileira de Literatura Comparada (Abralic) cujo tema foi “Literatura Comparada = Estudos Culturais?” (Cevasco, 2014). Para a autora, os Estudos Culturais possibilitam, como mencionado anteriormente, uma leitura plural e associada aos contextos sociais, de forma mais ampla e diversificada.




    No caso das revistas especializadas em TV, por exemplo, esta ótica possibilita um entendimento da realidade social do período em que estavam inseridas, mas também o impacto cultural que geraram na forma de produzir conteúdos e, por que não, reproduzir os conteúdos televisivos. Os Estudos Culturais possibilitam a compreensão de uma tradição de aferição da qualidade da vida social através da crítica à cultura. É possível, portanto, compreendê-los no Brasil a partir destas peculiaridades do nosso país – passando pela forma de colonização, diferentes formas de poder e governo, combinação de várias culturas, entre outros aspectos – e a história do capitalismo na sua dinâmica internacional.




    Ao pensar no início da televisão no Brasil e, posteriormente, a criação das revistas especializadas em TV, é possível compreender a lógica apresentada pelos autores até este momento: partindo, inicialmente, de uma concepção materialista e que visava ao lucro, a venda e o aumento de audiências, as organizações comerciais bem como as emissoras de TV basearam-se na realidade social e permitiram, de certa forma, que ela, já formada, também se tornasse formadora dos produtos culturais como se pôde ver no subcapítulo anterior.




    Já dizia Hohlfeldt (1999, p. 38): “A principal característica dos anos 1960 é a contradição”. Esta década se expressa através dos mais diversos campos de atividade social, política, econômica e cultural. Isso representa a vontade de abertura para o mundo e, ao mesmo tempo, um voltar-se para dentro de si mesmo. “A televisão alterou o mundo” (Williams, 2016, p. 24) e, com seu poder de comunicação de entretenimento e notícias, a TV alterou todos os meios de comunicação anteriores e ocupou um lugar junto a outros aspectos, como o aumento da mobilidade física – resultado de outras tecnologias também recém-criadas. Enquanto poderosa ferramenta de comunicação social, alterou muitas das instituições existentes e as formas de relações sociais. Enquanto meio de comunicação eletrônico, a televisão mudou a percepção básica da realidade e, consequentemente, as relações entre os indivíduos e destes com o mundo.




    Aqui, falo de um tempo e um lugar em que a sociedade mudou, bem como sua relação com os meios de comunicação. A televisão, por exemplo, veio para atender a uma nova necessidade de entretenimento concentrado, estilos e comportamentos, se tornando um típico “aparelho do lar” (Williams, 2016, p. 25). Por fim, a TV se tornou disponível em suas características e seu uso explorou as necessidades de um novo tipo de sociedade. Nesse sentido, Williams aponta que uma característica dos sistemas de comunicação é que “todos foram previstos – não de modo utópico, mas tecnicamente – antes que os componentes essenciais dos sistemas desenvolvidos tivessem sido descobertos e aprimorados” (Williams, 2016, pp. 31-32).




    Ao falar sobre o mercado de consumo brasileiro dos anos 1960, Hohlfeldt (1999) afirma que este era caracterizado por sua grande dimensão e amplitude que justificavam o projeto de “integração nacional” que, a partir de então, seria concretizado através da Embratel (Empresa Brasileira de Telecomunicações), em 1965. Este fato representou os novos investimentos financeiros e tecnológicos em torres de retransmissão, satélites de comunicação e políticas de concessão e revisão para empresas privadas, que possibilitaram a criação de redes nacionais de televisão e os grandes conglomerados de comunicações, colocando o poder da comunicação de massa nas mãos de um grupo selecionado de empresários das emissoras de rádio, televisão e empreendimentos de jornalismo gráfico.




    Em 1965, o Brasil associou-se ao Intelsat (International Communications Satelitte Consortium), que já englobava países europeus e países latino-americanos enquanto clientes de satélites de comunicações. Isso favoreceu a implementação e o controle por parte do governo da ideologia de integração nacional, que permitiram a ampliação da presença dos concessionários através do desenvolvimento da infraestrutura tecnológica a cargo do governo, e pela expansão do mercado de consumo. Sobre tais investimentos e a atenção dada à televisão no Brasil, principalmente durante a década de 1960, acreditamos ser necessário considerar o seu lugar em uma formação social já existente.




    É certo dizer que uma necessidade corresponde às prioridades dos grupos reais de decisão e isso, consequentemente, atrai investimentos, recursos, permissões oficiais e incentivos de maneira mais rápida, como aponta Bolaño (1988) ao mencionar o período ditatorial no Brasil e as mudanças pelas quais a TV passou. Da mesma forma, este desenvolvimento ampliou e diversificou os programas televisivos com uma grande variedade, desde programas musicais, passando por infantis, políticos, noticiários, esportivos e comerciais (IBGE, 1960, pp. 338-339).




    Outro aspecto curioso são os baixos números – ou, em alguns momentos, número nenhum – de horas de irradiação nas regiões Norte (43.373 horas) e Nordeste (259.991 horas) do País. Pensando sob esta perspectiva, percebemos o quão reduzido eram os programas, bem como a variedade de programação nestas regiões, se compararmos às regiões Sudeste (1.398.090 horas) e Sul (982.626 horas), que demonstram grandes números em praticamente todos os tipos de programação. Curiosamente, os locais que apresentam maior número de irradiação de programas são, justamente, os lugares em que circulou a revista Intervalo, por exemplo, cujos maiores valores estão relacionados aos programas de música, seguidos pelos programas infantojuvenis, de auditório e de humor.




    A relação entre música e TV, nos anos 1960, por exemplo, pode ser vista através de dois ângulos diferentes: de um lado, a televisão consolidou a mudança do lugar social da canção, de outro, contribuiu para as quebras de barreiras entre as faixas de consumidores, aumentando a audiência e ampliando a qualidade das composições. A TV melhorou o panorama musical brasileiro – especialmente do ponto de vista mercadológico – com diversas consequências culturais dentro do novo circuito de massa, não representando somente a ampliação da faixa etária dos consumidores de MPB, mas também a mesma ampliação nas classes sociais (Napolitano, 2010).
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